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Monteiro. D.s g.ae a vm.ce. São Paulo a 19 de Agosto 
de 1777. / / Martim Lopes Lobo de Saldanha. / / 

Para o Cap.m Mor de Mogy das Cruzes Manoel 
Roiz da Cunha 

Pela carta de vm.ce de 17 do corrente receby a no-
ticia de ter chegado a essa V.% e acharce em arrecada-
ção a primeira conduta de farinha, vinda de Mirias 
Geraes, que médio 108 alqueres, ficando vm.ce na deli-
gencia de expedir para esta Cidade no dia 22, a onde 
será recebida pelo Almoxarifado da Real Fazenda, que 
enviará a clareza de ficar entregue, para sua discarga, 
e das pessoas q' a conduzirem. 

Emquanto ao moniciamento das cavalgaduras, em 
que se transportar dessa V." para esta Cidade, ponho a 
vm.ce de acordo, que devem ser moniciadas por conta 
de secs donos aq.m a Real Fazenda somente hade pagar 
os competentes alqueres: E será necessário, para evi-
tar duvidas, e prejuizos nos ditos pagamentos que vm.ce 

forme hua relação exacta de todos os transportes, com 
os nomes dos condutores, quantidade dos mantimentos, 
que lhes entregar, o numero de animaes, e das viagens 
para no fim desta deligencia se conferir com os asentos 
do Almoxarifado, e se pagar a cada hum o que legiti-
mamente lhes competir. 

Os condutores porem, que vem de Minas, como não 
vencem aluguer algum, devem ser moniciados na vinda 
e volta, na forma que ordenei a vm.ce, por todas as Co-
meras, por onde tranzitão, sem dèminuir, nem alterar 
o que se acha estipulado para amarcha das Tropas, e 
nesta conformidade passará vm.ce as guias aos q' volta-
rem, citando nelas esta minha determinação, para as 
ditas Cameras, não porem duvida em os fornecer no seo 
regresso. 

Como os sacos qug vem de Minas são reconduzidos 
para as segundas remessas, e que se hão de ficar nas 
ultimas, como participei a vm.co, pode entregar aos ofe-
ciaes da Camera os sacos, que se achão em seo poder, e 
de que passou recibo ao Almoxarife, cobrandoos vm.ce 

agora da mesma Camera p.a lhe serem abonados, pois 
nos ditos sacos virá bem acondicionado aquele manti-
mento; poupandose a Real Fazenda o custo de novas 
vazilhas para se transportar. 

Nas condutas que se forem seguindo, se regulará 
vm.cc pelo que lhe ordenei na minha antecedente, e pelo 
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que nesta de novo lhe recomendo. D.8 g.de a vra.1'1'. São 
Paulo a 19 de Agosto de 1777. / / Martim Lopes Lobo 
de Saldanha. / / 

Para o Sargento Mor Francisco Jozé Monteiro, 
de Parnagua 

Ainda que eu quizera na moteplecidade de cartas 
não me parecer com o meu predecesor, nem me achar 
com tanto tempo de escrevelas, não me poso dispensar 
de fazer muitas a vm/'e para dar lhe resposta das muitas 
alias das que me escreve, agora faço com bem pouco 
vagar as que tenho deixado de o fazer. 

Na de 31 de Julho me partecipa vm.ce o modo por-
que tirou dos matos, sete dezertores, dos quaes hé hum 
Ign.° Alvares, que já se acha prezo em Santos dos seis 
me dis vm.ce que Bento da Cunha, e Miguel da Cunha, 
alem de ser este de 46 e aquele de 48 annos lhe pare-
cem inhabeis; se asim hé o que vm.ce deve examinar 
bem com precizão que tem tido, ficarão castigados, de 
modo que sempre fiquem obrigados a servir nos Auxi-
liares fardados, como me persuado vm.ue tem feito a 
todo o Terço por assim mo ter serteficado. 

Os outros quatro me dão dis vm.™ ós nomes, e de-
zejo saber se entre eles há algum Benedito Barboza, 
filho de An.t0 Barboza já defunto, que dezertou com 
Ignacio Alvares, que acabado de curar dessa moléstia 
que adquirio nos matos como os outros ficando capazes 
de servirem na Tropa paga; devem ser remetidos em 
estando bons, e quando asim não suceda, sejão obriga-
dos a ser auxiliares menos o dito Benedito que quero se 
mo remeta de toda a sorte para fazer exemplo nele, e 
ver se com os castigos se emenda tan ta dezerção já que 
abuzão da minha bondade. 

Mando examinar onde se acha o cabo de Auxiliares 
Francisco Gomes, que sentou praça de pago, para dar 
conta de arma com que marchou dessa Vila na Escolta 
dos dezertores. D.s g.d0 a vm™. São Paulo a 19 de 
Agosto de 1777. / / Martim Lopes Lobo de Saldanha. / / 

Para o mesmo Sarg.to Mor de Parnagua 

Pela carta de vm.™ de 31 de Julho, vejo a informa-
ção que me dá da soltura com que vive o P.° Francisco 
Ferreyra Matozo, eu a não duvido, persuadido a que 
vm.co será emcapas de fal tar a verdade, também me per-


